PROJETO DE LEI Nº 270, DE 2017

Dá denominação a Ponte Engenho Velho sobre o riacho Cabreúva, na SP 312, Rodovia dos Romeiros, no km 81 + 460 no município de Cabreúva.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “JOÃO VENÂNCIO DE ANDRADE” a Ponte Engenho Velho, situada sobre o Ribeirão Cabreúva, no km 81 + 460, da SP 312 – que segue paralelo à margem esquerda da Estrada dos Romeiros, no município de Cabreúva. 

Artigo 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

   

JOÃO VENÂNCIO DE ANDRADE nascido em Cabreúva em 1879,  é filho primogênito do escravo batizado JOSÉ “JUCÃO” VENÂNCIO DE ANDRADE, que veio de navio das terras africanas nos anos 1800 para habitar aquela jovem Cabreúva, então pertencente à Itu, nas terras Fazenda São Lourenço (atual Fazenda Pirahy), na margem direita do rio Tietê e oposta ao histórico Apotrebu.

  

Nessa fazenda se plantava feijão, milho, arroz, batata e mandioca. Sua mãe é a escrava TEREZA; e seus irmãos foram JÚLIA (que residiu no bairro cabreuvano do Pinhal), LÚCIA e LUIZINHO, o qual faleceu em Itu.

   

Antes da Lei Áurea, "desde os quatro anos comia angu de fubá com osso de boi, feijão, plantas do mato, como - serralha, almeirão de roça, caruru , sem talheres, num cocho com seu pai e demais escravos", segundo relato verbal dele próprio para sua neta, d. Zulmira. Em 1888, finda a escravatura, paralelo à decadência açucareira e a ascensão cafeeira, o Sinhô Lourenço voltaria para a Europa, e os escravos, recém-libertos, optaram por ficar. Assim, receberam “um pedaço de terra e um pouco de dinheiro” para iniciar a vida longe da senzala. JOÃO casou-se com MARIETA PAVANI, irmã de “TONE” PAVANI, e tia-avó de JOÃO BATISTA PAVANI. E assim seguia a mescla de nomes que construíram Cabreúva.

  

O referido pedaço de terra de JOÃO, conforme registrado na excelente obra literária do escritor cabreuvano Otoni Rodrigues da Silveira - “Cabreúva – História e Contexto” – Ottoni Editora, 2015 (ISBN 978-85-7464-786-9)  Vols. I e II;  no local conhecido como "Saru", assim confirmado em documentação cartorária e também por pelos netos, perto de um atual bambuzal e de uma recente sede, à margem esquerda do Ribeirão Cabreúva, naquela que ainda seria a Fazenda Engenho Velho, no bairro da Barrinha, cujas terras estendem até a ponte do Km 81 + 460m, na Estrada dos Romeiros, sobre o mesmo ribeirão.

   

Com MARIETA teve os filhos: TEREZA (casada com JOAQUIM SAVIOLI), JOSÉ VENÂNCIO (casado com QUITÉRIA DE LIMA); ANTONIO (casado com ALBERTINA), BENEDITO (casado com MARIA); BENEDICTA (casada com JOSÉ), CATARINA (casada com VIRGÍLIO ALVES DOS SANTOS), ATÍLIO VENÂNCIO DE ANDRADE (casado com ANTONIA SINGULANI), e a caçula ERMÍNIA com a qual, na “dieta”, ambas – MARIETA e filha – faleceram.

    

Viúvo, JOÃO VENÂNCIO DE ANDRADE veio a conhecer a também viúva JÚLIA SINGULANI e residiu no BECO DA RUA DA PALHA (atual rua Joaquim Rabello Cintra, esquina com a rua Marechal Deodoro), numa casinha de barrote, e cujo quintal fazia fundos com o Ribeirão Cabreúva. De JÚLIA assumiu a nascitura e depois enteada GENTILINA e ainda teve os filhos biológicos PEDRO e ROQUE.  

   

JOÃO VENÂNCIO DE ANDRADE Faleceu em Cabreúva, aos 04 de Janeiro de 1964. Tinha porte de 1,90m; forte e, como se dizia, de “osso grosso”, cabelos encaracolados, jeitos e voz calmos, adorava comer um virado de feijão, caçar, pescar, construir botes, artesanatos de cestaria em taboa e bambu, couro e até móveis de encaixes perfeitos num tempo em que prego era luxo e artigo raro.        



Escravo, caboclo e caipira; acima de tudo CABREUVANO, aqui nasceu e viveu, e certamente tinha como sua paisagem diária o ribeirão Cabreúva na sua primeira propriedade às margens da atual Estrada dos Romeiros; onde constituiu e construiu generosa árvore genealógica que por décadas se ramificaria numa profusão de nomes tão comuns e variados em Cabreúva, Itu e tantas mais cidades e estados, quais, só por exemplo, Alves dos Santos, Andrade dos Santos, Barbosa da Silva, Carvalho, Corazza, Gutierre, Leme da Silva, Pavani, Pedroso, Simionato, Rebollo, Singulani, Spina, Venancio, e, certamente, tantas e tantas mais; produzindo aos atuais netos, bisnetos, trinetos e tataranetos. Faleceu em Cabreúva, aos 04 de Janeiro de 1964.


Desta forma conclamo aos nobres parlamentares que apoiem a aprovação do Projeto de lei em epígrafe, por tratar-se da mais clara e sincera forma de homenagear, reconhecendo assim os préstimos exercidos pelo senhor JOÃO VENÂNIO DE ANDRADE. 

Sala das Sessões, em 3/5/2017.
a) Rodrigo Moraes - DEM

